
Reunião Ordinária do Comitê da Bacia do Alto Tietê, em 23/8/99 

 

Ata resumida 

 

No dia 23 de agosto de 1999, no Auditório da Secretaria Municipal do Verde e do 

Meio Ambiente, em São Paulo, foi realizada reunião ordinária do Comitê da Bacia 

Hidrográfica do Alto Tietê, sob a direção do Presidente, Hugo Marques da Rosa e 

do Secretário Executivo, João Gilberto Lotufo Conejo. Seguindo a ordem do dia, 

item I - Leitura e aprovação da ata da reunião anterior, a mesa consultou o 

Plenário sobre a dispensa da leitura, submetendo a ata à aprovação: aprovada. No 

item II - Informes da Secretaria Executiva, o secretário relatou as atividades 

desenvolvidas no processo de implantação da Agência de Bacia, mediante reuniões 

nas cinco sub-regiões com prefeitos e vereadores, com vistas à tramitação das leis 

municipais; deu notícia do workshop a ser realizado em 31/8 sobre Urbanização e 

Inundações e do seminário em preparação sobre o Plano de Bacia; relatou o 

seminário nacional realizado em Brasília em 27/7, no qual foi discutida a proposta 

de criação da Agência Nacional de Águas, a ser transformada em projeto de lei; e 

informou sobre a realização de dois eventos  na Assembléia Legislativa para 

discussão do Projeto de Lei da Cobrança pelo Uso da Água. Passando ao item III - 

Assuntos para apresentação, o presidente deu a palavra ao engº Marco Antônio 

Palermo que expôs o andamento do Plano Diretor de Drenagem, destacando a 

conclusão da primeira etapa, com a definição das bacias críticas e a fixação das 

vazões de restrição ao longo do Rio Tietê; leu, a seguir, o parecer da Câmara 

Técnica que recomenda, na seqüência dos estudos, ênfase nas chamadas medidas 

não estruturais e no sistema de gestão da drenagem urbana. Feita a exposição, 

seguiram-se várias manifestações, na maioria voltadas para a preservação e 

fiscalização das várzeas e para a organização do sistema de informações e de alerta 

às enchentes. Na seqüência, passou-se à apresentação do andamento do Plano 

Emergencial de Recuperação dos Mananciais; o engº Marcelo Sales, da SABESP, 

expôs o programa de obras da empresa, justificando o atraso em sua execução, 

principalmente no tocante ao afastamento e tratamento dos esgotos,. A seguir, Vera 

Bononi (SMA) relatou o andamento das obras a cargo das prefeituras, cujas   

informações ainda são incompletas; e Dagoberto Meneghini (DUSM-SMA) 



ressaltou que, no tocante à fiscalização, está sendo  organizado um programa junto  

aos subcomitês, integrando os municípios. Sucedem-se manifestações de críticas à 

lentidão com que o Plano está sendo executado; e outras, reclamando da falta de 

articulação com as questões de uso do solo e habitação; o Presidente, em 

concordância, sugere que se remeta à Câmara Técnica de Planejamento um estudo 

sobre a estrutura de gestão metropolitana, integrando as políticas de recursos 

hídricos, habitação e transporte. Dando continuidade aos trabalhos, passa ao item 

III.1 - Etapas I e II do Plano de Macrodrenagem, submetendo à aprovação do 

Plenário o parecer da Câmara Técnica: aprovado. Ainda a esse respeito, o Presidente 

propôs que o Comitê deliberasse por uma recomendação ao DAEE e às Prefeituras 

no sentido de reforçar que todas as obras hidráulicas devam ter outorga prévia, nos 

termos do Decreto nº 41.258/96 e da Portaria DAEE, nº 717/96; e que o ato de 

outorga leve em conta as recomendações do Plano de Macrodrenagem. Não 

havendo consenso, no momento, sobre a redação, a proposta ficou de ser retomada 

na próxima reunião. Passando ao item seguinte, III.2 - Aprovação dos pedidos de 

financiamento com recursos do FEHIDRO, foi feita a apresentação dos pedidos 

selecionados pelos Subcomitês e pela Câmara Técnica de Planejamento, 

discriminados em seis listas. Sucederam-se várias manifestações no sentido de 

revisão e aprimoramento dos critérios prévios para hierarquização de projetos, 

acatados pela Secretaria Executiva. Em regime de votação, primeiro foram 

submetidas à homologação do Plenário as listas aprovadas pelos Subcomitês: 

aprovado; em seguida foi submetida a lista indicada pela Câmara Técnica de 

Planejamento: aprovada, com uma abstenção. Na seqüência, passou-se ao item III.3 

- Criação de Grupo Especial de Revisão dos Estatutos. Neusa Marcondes (SMA) 

propôs que, em vez de criar mais um grupo, essa tarefa fosse feita pelo Grupo 

Executivo de Apoio. O representante   da FIESP manifestou o interesse em integrar 

o Grupo. Submetida ao Plenário, a proposta foi aprovada. Nada mais havendo a 

tratar, o secretário executivo deu por encerrados os trabalhos. A presente ata foi 

realizada com base nas notas taquigráficas da reunião. 
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